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José Tiago Campos ~ a r c i a '  
Pedro Afonso Almeida de s a l l e s 2  
A bacia l e i t e i r a  de Bagé. municfpio do Rio Grande do Sul. formou-se 
pela habi l idade das  recursos humanos e pelo  ambiente favorável a essa 
exploracão na sua zona co lon ia l ,  abrangendo também p a r t e  do municipio de 
Dom Pedri to .  Conforme dados fornecidos  pe la  PREFEITTU DE BAGE (1983). a zona 
colonial  abrange uma área de 45.000 hectares .  onde se explora  em torno de 
15.000 vacas l e i t e i r a s  or iundas  da raça holandesa e suas CNZaS. 
O n a t u r a l  desenvolvimento da bacia  l e i t e i r a  f o i  apoiado pela  
cooperativa l o c a l  que. segundo OTT (1980). comecou a i o d u a t r i a l i r a r  a l e i t e  a 
p a r t i r  de 1960. Assim, o s e t o r  l e i t e i r o  da região passou s crescer e e x i g i r  da 
pesquisa mais informações no a j u s t e  da  metodologia de producão, uma vez que sua 
capacidade t o t a l  ainda e s t á  por ser explorada, apesar  dos eontfnuos aumentos 
nos custos  de producão que limitem a adequada inversão de c a p i t a l  para  que o 
setor l e i t e i r o  se e s t r u t u r e  com mais e f i c i é n c i s  técnica  e econõmica. 
Neste sent ido.  foram guindadas ao setor l e i t e i r o  incent ivos  e s p e c i a i s  
por parte da governo. a t r a v é s  do PDPL - Projeto  de Desenvolvimento da Pecuária 
Le i t e i r a  - os que i s  contr ibuiram para consol idar  a bacia l e i t e i r a  de nasé. 
IMed. Vet., M.Sc., EKBRAPA-CNPO de Bsgé - Cx.P. 242 - 96400 - Bagé, RS 
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Pois. conforme RODRIGWS (1984), é importante o conhecimento da formação e da 
estrutura de produção de cada bacia leiteira, para que se estabeleça a 
definição de prioridades, com o direcianamento de esforças. no sentido de 
aprimorar a atividade de tambo. Assim, a cooperativa desempenha importante 
papel social e ecanEmico, bem coma a pesquisa e extensão, aglutinando recursos 
da assistência técnica e medidas apoiadas na polftica agrícola do pais. 
O crescimento horizontal desta bacia leiteira vem incorporando novas 
áreas tradicionalmente dedicadas e pecuária de corte extensiva. sendo estas 
prciximas ao a c e s s o à  cooperativa de laticínios. Entretanto, apenas 15% dos 
produtores que eomercializam o leite só na época de primavera-verão não formam 
o leite-cota. o que torna a atividade menos atrativa sob o ponto de vista 
eeanómico e inibe o investimento em tecnalogia. 
A evolução desta bacia leiteira não se fez acompanhar de estudos 
regionais com o uso de uma metodologia de produgão de leite com perspectiva 
sistémica, conforme GASTAL (1975). Contudo, a zona colonial vem 
desenvolvendo-se com características prciprias. graças a dinãmica capacidade de 
seus recursos humanos habilitados ao trabalha de tambo. Por outro lado. o 
püblieo mais carente de una metodologia de produção corresponde a 15% dos 
produtores menos especializadoa. que saem do mercado na época de outona e 
inverno. Isto porque. segundo LEAL et ali1 (1972). nesta época do ano, ocorre 
marcada estacionalidade de produção de forragens na região da fronteira 
sudoeste do estado, eenda a época mais critica e do outono. 
Assim. visando ajustar uma metadalagia de produção para produtores de 
baixo grau de especialização. é que se moldou um sistema ffsieo de produção. a 
fim de aumentar a produtividade do leite ao longa do ano. tendo como base os 
resultadas de pesquisas regionais para serem inseridas num conjunto de 
técnicas. a fim de serem aferidos quanto ao seu desempenho produtivo e a 
ecanomicidade do produto final. 
A sazonalidade de produção de forragem na região constitue-se num dos 
principais fatores que determinam os nfveis de produçào de leite ao longo do 
ano, principalmente s base de campo natural. Entretanto, uma metodologia de 
produção estruturada'a base de forrageiras pode gerar excedentes para serem 
estocados e consumidoe em épocas criticas. Pois ainda, conforme LEAL et alii 
(19721, s pesquisa regional comprovou que a consociaç8o de azevém, trevo branco 
e comichão é adequada para a confecPo de feno e de silagem de boa qualidade. 
constituindo-se num recurso forrageiro para ser minietrado ao gado leiteiro, 
principalmente nas épocas de outono e inverno. Por outra lado. GONÇALV!3S 
et alii (1977) aferiram a potencial de produtividade de leite utilizando vacas 
em lactação na referida consoeiação comparada a produtividade obtida e. campo 
natural. de moda que se obteve a produção de 32.1 Kg de leitelhaldia na 
consociação de azevém. trevo branco e comichão e de 5.5Kg de leitelhaldia em 
campa natural, havendo. desta forma. uma vantagem de 26.5Kg de leitelhaldia 
devida a utilização de pastagens cultivadas. 
A utilização de leguminosas em mistura de forrageiras é um recurso 
para s nutricão de luminantes. a qual se constitue num verdadeiro banco de 
protefnas para melhorar 0 valor nutritivo da dieta. Nesse sentido, a pesquisa 
regional vem contribuindo na seleção e estudo da cultivar de trevo branco 
BR-1-Bagé que. segundo REIS et alii (1980). é ima cultivar adequada para 
participar da coneociacão de azevém anual "comum" (Lolium multiflorum Lam) e 
cornichão (Lotus corniculatus L.), bem como na melharia da "stand" forrageiro 
do campo natural da sul do 
O estabelecimento de leguminosas, entretanto, requer adequados nfveie 
de Fósforo no solo, os quais são naturalmente deficientes no Rio Grande do Sul, 
de maneira geral. estando associado também a solos ácidos, chegando a nfveis 
que limitam a produtividade do rebanho, conforme ficou evidenciado em estudos 
de GAVILLON e QUADROS (1970). Assim. KACEDO et alii (1979) conduziram 
experimentos no sentida de avaliarem as efeitos da calagem na implantação de 
leguminosas (cornichão e trevo branco) sobre campo natural. tendo obtida um 
incremento de 30% na produção de matéria seca e 100% no "stand" de leguminosas. 
e e  relação ao tratamento testemunha. Por outro lado, ainda testaram os efeitos 
de nfveis de Fósforo na produção de matéria secalha com a adição de 40 a 60 Kg 
de P205/ha. Os referidos pesquisadores comprovaram que a legminose que mais 
se beneficiou com a adição de calcário e Fósforo foi o eornichão. 
Quanta a graminea anual de ciclo inverno-primavera mais empregada na 
região - azevém "comum" - em eetudos locais conduzidos por GONÇALVES (1979), 
apresentou a resposta mais eficiente na produção de M.S.lha quando se utilizou 
50 Kg de Nlha, correspondendo a um incremento de 40 Kg de matéria aecs para 
cada quilo de nitrogznio ministrado. de modo que essa produtividade foi cerca 
de 60% superior à obtida no tretawnto testemunha. 
Com base na literatura citada. em estudos regionai., é que foi 
estruturado um sistema de produção de leite sob uma estratégia de manejo de 
forrageiras e animais, a fim de ajustar a metadalogia de produ~ão. visando um 
público-alvo de baixa capacidade de inversão de capital no tambo. porém ávido 
em aumentar sua produtividade e gsrantir um melhor fluxo de ao longo 
da ano. 
1.1 CARACTERfSTICAS DA REGIÃO ONDE FOI DESENVOLVIDO O SISTEMA DE PRODUÇAO 
DE LEITE (1976 - 1980)* 
1.1.1 Localização a 310 25' de latitude sul e 540 07' de longitude. com 
20 a 181m acima do nfvel do mar, fronteira sudoeste do Rio Grande do Sul. 
1.1.2 Clima mesotirmico, tipo subtropieal: Cfa segundo a classificação de 
KBppen, não possuindo estação seca bem definida, com precipitação pluviométrica 
média anual de 1.350m (+I-20%). e a temperatura media anual de 17,6?C. com 
geadas entre abril e outubro. A umidade relativa do ar oscila entre 75% e 85%. 
Os ventos dominantes são do nordeste e do sudoeste. 
1.1.3 O solo pertence a unidade de mapeamento bexigoso, classificado como 
BRUNIZM raso de textura argilosa, ondulado e substrato granitica; sào solos 
ácidos, com saturaçáo de bases altas, sem problema de aluminio troeãvel nos 
horizontes. porém relativamente pobres em nutrientes disponiveis. 
1.1.4 A pastagem natural predominante e constituida por gramfneas dos 
generos Paspalum e Axonopus, as quais apresentam grande variabilidade em 
quantidade e qualidade de matiria seca produzida por hectare ao longo do ano. 
Estas forrageiras são do ciclo estival, com maior crescimento durante as épocas 
de primavera e verão. Nos meses de junho, julho e agosto podem ficar crestadas 
pelas geadas. o que paralisa seu crescimento e baixa o seu valor nutritiva. 
1.1.5 O padrão gengtico do rebanho leiteiro 6 basicamente formado pela raça 
Holandesa definida e suas cruzas. 
2.0 OBJETIVOS E METAS 
2.1 OBJETIVOS 
2.1.1 Avaliar a produtividade e a economieidade oriundas de um sistema 
físico de produção de leite à base de pastagens eultivadaa e naturais, a fim de 
orientar os produtores em funçao dos beneffeios economicos obtidos; 
2.1.2 Elevar a formacão do leite-cora. concentrando-se as pariçÕea para as 
meses de outono e utilizar a suplementação volumaia sob a forma de feno, com 
baixo emprego do suplemento alimentar a base de misturas de concentrados; 
2.1.3 Permitir que a equipe de pesquisadores do Setor de Gado Leiteiro da 
Unidade participasse no desempenho do sistema, identificando as fatores que 
mais limitam a sua eficiencia teenica e econõmiea, possibilitando a 
retroalimentaçáo da pesquisa na solução objetiva de problemas que mais 
dificultam a atividade de tambo na zona colonial da região sudoeste do Rio 
Grande do Sul. 
2.2 METAS 
Produtividade leitelhalano (Kg) : 
* Pzodutividade vaca em ordenhalano (Kg) : 
* Taxa de natalidade do rebanho ( a ) :  
* Idade ao primeira parto (meses) : 
* Lotação das pastagens (UAIhalano): 
3.1 ESTRUTURA FfÇlCA 
3.1.1 AREA. A área ffsica do sistema de praducão de leite, representativa 
para o tamanho de propriedade a que se destina foi de 39,25ha, sendo a mesma 
subdividida em 16 potreiros, 12 com a média de 1.95ha. 4 com a média de 3.9 ha 
e ainda 3 mangueiras com a &dia de 0.08ha. Foram implantados pequenos 
bosques de acácia negra (&;=ia mallissema). instalações de água e cochos para 
minerais em todos os potreiros. 
O solo foi analisado previamente. sendo corrigida a sua fertilidade 
para posterior implantação de pastagens cultivadas em 60% da referida área. O 
restante da área (40%) permaneceu com pastagem natural, fertilizada anualmente, 
mantendo-se a controle de plantas invasoras pelo emprego de roeadeira mecânica. 
3.1.2 BENFEITORIAS. UQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Para desenvolver e tecnologia de forma mais eeonõmica, foram adaptadas 
Dados retirados de Macedo. W. 1984. 
as initalacões .xistentes nesta base f í s i ca  da WBRAPA, e estimou-se em 40% doa 
custos neeeasirioa para seu funcionamento ao Siat- de Producio de Leite. 
I s to  porque esse percentil.1 correspondeu ao niícro de vacas ordenhadas do 
siatema em rclacio ao m h r o  to ta l  de vacas ordenhadas lu Umidade. Outras 
despesas referentes as  máquinas foram estebelacidas com servicoa de tercairoi ,  
a fim de se r  coiputado no custo operaci-1 obtido na produ& de l e i t e .  
3.1.3 ANIIIAIS 
Na r a ~ s o  pradomina a r ica  Holandesa malhada de preto. Foram 
empregados na s i a t a í  animais puros por cruza, adquiridos p r h r i s  bacia 
le i te i ra ;  a coiiposicio do rebanho fo i  e s t i u d a ,  tendo cai r  b u a  a taxa de 
natalidade de S O L  par. uu l o t a c h  n d i a  souai de 1.2 UA/hi. conformo Tabiin 1. 
TMEU i .  arw>sIC&O iüICiAL Do rrsniolri 
Cate8oris i n h l  NO. cabo- U.A. NO. U.A. 
Total de bovino8 
Pari i r e d a r  u atividades de rotina, f o i  incluida u inLi1 da r n i c o  
(aquino: 1.25 W e i üo-de-obra da doi8 opbrírioa n r i i a .  
4.1.1 O Útdo doudo f o i  o da iwrinipio i r t i f i c í a i  dorsota u p r i o d o  da 
.."i~0 da 210 d h .  j& i j.n.iro, . i n d o .  umuitraE;o du puiCó.s w 
parfodo coqra.ndido atr. a r i a o  ik u s a  i outubro. 
4 . 1 . 2  Para que as fêmeas puberes tivessem o primeiro serviço ( I . A . ) .  foi 
estabelecido que o deserivolvimanto corporal adequado aeria aquele em que elas 
atingisaem em torno de 340Kg de peso vivo. Nesta categoria do rebanho. as 
eobricões foram efetuadas entre junho e julho a fim de concentrar as psri~ões. 
anualmente, no outono. 
4 . 1 . 3  A eecagem das vacas foi realizada em torno de 6 0  dias antes do parto 
ou quando sua producào diária baixou de três quilos de leite nos dois Ultimos 
controles leiteiros. realizados uma ver por semana. 
4.2  OROENBA 
4 . 2 . 1  O  método empregado foi o de ordenha meçãnica, duas veres ao dia, com 
intervalos de 1 0  e 14  horas entre cada ordenha. 
4.3 .1  As terneiras receberam o colostro na própria &e. ar6 que esta 
apresentasse o leite em caráter no-1. entre trzs e cinco dias iniciais da 
lictacb. O perfodo de aleitamento foi de 60  dias. com duas tomes de dois 
quilos de leite integral ao dia. suplemento concentrado comercial minietrado em 
pastagem com abrigos rÜstieo8. água e mineral- i vontade. Após o período de 
aleitamento, dos doia aos seis meses de idade, as terneiras continuaram sendo 
ianejadaa em pastagens cultivadas i frente do grupo de vaeaa em lactacão. e 
iuplamentadas com uma mistura de concentrado comercial ministrada na quantidade 
de até dois quilos por animal ao dia. Todos os animais foram amochados entre 
10 a 30 dias de idade c doeifiesdos. mensalmente. a partir dos seis meses de 
idade. Após o período de supleienta~o alimentar, passaram i o  grupo de animais 
em recria e de vacas iec.8. psstejando em rodirio nos potrtiroa. seguindo as 
vacas em lactacão. 
4.4 PRATICAS SANIThRIAS 
4 .4 .1  VACINAS 
Anti-aftosa: época e dose de acordo com determinacão da Inspetoria 
Veteriniria local 
Bnicelossi foram vacinadas todi. as terneiras entre .três a oito 
msies de idade 
* Cerbinculo sintomático: anualmente. em agosto, foram vacinadas as 
terneirri com menae de 18 meaea de idade 
Cirbúoculo hedtico: vacinou-se o rebanho iria ver ao ano entre 
novembro e dezembro 
4.4.2 kielmintosei. Dos seis i o e  dezoito meses de idade. as terueiras foram 
dosificadas. mensalmente. com snti-helmlntico de largo espectro. 
4.4.3 Premunicão. Foram realizadas duas inoculacães em ceda terneira, entre 
os mesee de julho a novembro. 
4.4.4 Eetoparasitoses. Banhos com carrapatiçidas, controle permanente de 
miiases cutáoees pelos mbtodos convencionais. 
4.4.5 Mastites e metrites. Foram estabelecidas n o m e  de manejo profilãtico 
e levantamento de prevaléneia. a fim de serem inserida. ao siateas proposto. 
4.4.6 Brucelose e tuberculose. Realizados teates em todo o rebanho adulto. 
uma ver ao ano. eliminando-ee sumariamente oa animaia positivos. 
4.5 PASTAGENS 
Em 60% da área (23.55 ha). implantou-se uma consociscão de 
forrageirss de ciclo de inverno-primavera. empregando-a. as seguintes 
quantidades de sementes por hectare: 
Trevo branco (Trifolium L.) cv.0~-L-Bsgb 2.0 Kg 
Cornichio ( L o t u s  corniculatus L.) cv.S.Gabrie1 8.0 Kg 
* Azevim (W .ulriflonio L-.) cv. Comum 15.0 Kg 
As sementes das leguminosas foram inaeuladaa com rizobium especifico 
e peletizadas com carbonato de cálcio na Lpoca da semeadura. 
4.5.2 ADUBAÇAO 
Na implantacio. o solo foi analisado previamente, sendo recomendada a 
adubacão de correcio a base de 250Kglhi da fÕmula 6-30-12. 
Na manutrncão anual foram empregados 60 Kg de hiperfosfato por 
hectare e adubacão potissica de acordo com a análise de solo. ApÕa a 
germinação do azevém, no outono. realizou-se a adubacão nitrogensda em 
cobertura, sendo 13 Kg Nlha e uma segunda adubação com 13 Kg Nlha a p 6 ~  o
pastejo. 
4.5.3 PASTAGM NATURAL 
4.5.3.1 Area. A ãrea de 15.7 hectares, representando 40% da área total, foi 
subdividida em quatro porreiros com &a. sombras e cochoe para minerais. 
4.5.3.2 Fertilização. Esta pastagem foi fertilizada, anualmente, com 
hiperfosfato granulado. na quantidade de 228 Kglha. 
4.5.4 MANEJO DAS PASTAGENS 
O pastejo foi conduzido na sistema rotativo racional em doze patreiras 
de pastagem cultivada e quatro com pastagem natural, segundo a disponibilidade 
de forragem em cada época do ano. 
Verão:  utilizou-se com frequéncia a pastejo na área de pastagem 
cultivada (23.5 ha) a fim de reduzir o crescimento das 
forrageiras de verão e, a medida em que foram paetejadas, 
foram anualmente readubadns. Entre outubro a dezembro. 30% 
dessa área foi diferida para ser fenada mecanicamente. 
Outono: todo o rebanho passou a ser manejado no campo natural e 
suplementado com feno. A partir do momento em que a ãrea de 
pastagem cultivada apresentou adequada disponibilidade. 
reiniciou-se o pastejo rotativo com prioridade para as vacas 
em ordenha. 
Inverno: durante esta época do ano. as vacas em ordenha faram 
suplementadas com feno e uma mistura de concentrado comercial, 
alem da alimentação básica que foi a pastagem cultivada. As 
terneiras em recria, novilhas e vacas secas permaneceram em 
campo natural, suplementadas com feno de pastagem cultivada. 
Primavera: nesta Bpoca, todas as categorias do rebanho leiteiro foram 
manejadas em pastagem cultivada. sendo que as terneiras 
desaleitadas ( 2  a 6 meses de idade) paetejaram i frente do 
grupo de vacas em lactaçãa. e as vacas secas e novilhas 
realizaram a eomplementacão de pastejo, seguindo em rotacão 
atrás das vacas em lactagão. A área de pastagem natural foi 
rocada e fertilizada. ficando em descanso para ser reutilizada 
de novembro a janeiro. quando foi diferida parcialmente a área 
de pastagem cultivada para ser fenado seu excedente. 
constituindo-se a reserva em volumosa para ser consumido aos 
prõximos outono e inverno. durante um periado de 90a 110 dias, 
anualmente. 
4.6 SUPLEMENTAÇhO ALIMENTAR 
A alimentacão volumosa foi obtida diretamente da pastagem e, segundo a 
disponibilidade e a qualidade da matéria seca por hectare, realizou-se a 
suplementacio do rebanho com feno, principalmente durante as épocas de outono e 
inverno. 
4.6.2 MISTURA DE CONCENTRADOS 
As vacas em ordenha. produzindo três quilos de leite acima de sete 
quilos ao dia. passaram também a receber um quilo de um. mistura de concentrado 
comercial com 18% de pratefna bruta. Assim, para que cada vaca consumisse dois 
quilos de suplemento concentrado deveria estar produzindo 13 Kg de leiteldia. 
Isto foi detectado no contrôle leiteiro, uma vez par semana. sendo ajustada 
esta suplementacãa alimentar, individualmente, a cada duas eemanas. A 
suplementacio mineral ocorreu. i vontade. durante todo a ano. sendo oferecida 
em cochos de cimento ermado uma mistura de farinha de ossos calcinada e sal 
comum. nas proporcões básicas de 2:l partes, respectivamente. 
4.7 REGISTROS. CONTROLES E AN6LISES DE DAüOS (Ver Anexo I) 
4.7.1 OcorrBncis individual: foi adotado um sieterna de ficha para registro 
genealógico, desempenho reprodutivo e controle sanitário de cada fémea do 
rebanho. 
4.7.2 Produç;~ individual de leite: para o controle do desempenho produtivo 
foi utilizado um sisreia de ficha individual, a fim de registrar semanalmente a 
produgão obtida no controle leiteiro. durante toda a lsctacio. 
4.7.3 Desenvolvimento ponderal: foi registrado o peso corporal de cada fêmea 
um incervalo de quatro semanas, durante toda o ano. 
4.7.4 Alimentaçio suplementar: no controle da alimentaçào suplementar do 
rebanho foram utilizados dois fornulirios: um para a suplementação com a 
mistura de concentrado comercial para vacas em ordenha e outra para terneiras 
de O a 6 meses de idade. A suplementafão volumosa com feno foi realizada 
"a campo", sendo registrada somente a quantidade fornecida. O mesmo 
procedimento ocorreu com terneiras em aleitamento. 
4.7.5 Registro de pasrejo: foram registrados o oümero de animais. a 
categoria do rebanho. a ardem de pastejo e o tempo de permanencis em cada 
potreiro. 
4.8 DESCARTE 
4.8.1 FEMEAS. Realizou-se uma ver ao ano, no mês de maio. visando ajustar a 
lotação e eliminar as animais excedentes ou inadequados para o sistema. 
4.8.2 MACHOS. Os machos foram vendidos ao nascer, tendo como base o preço 
vigente do quilo vivo de vaca gorda comercializada na regiào. 
4.8.3 REPOSICAO E AJUSTE DA LOTACHO. As £;meas foram criadas basicamente 
para reposição de ventres e foram descartadas em casos de anomalidades 
Eisieas elo" fieiolõgicas, ou ainda para o ajuste na lotaçio e estrutura do 
rebaoha. 
4.8.4 NOVILHAS. As novilhas que não se adaptaram ao sistema de eriaçio, 
apresentando inadequado desenvolvimento corporal entre 18 e 24 meses de idade. 
já que as mesmas deveriam atingir em torno de 340 Kg de peso nessa idade a fim 
de serem inseminadas pela primeira vez. 
4.8.5 VACAS. Foram descartadas anualmente entre 20 a 25% das vacas. segundo 
a taxa de reposição e fertilidade obtida nas novilhas, a fim de manter 
adequado ajuste de vaca total em relagão a vaca em ordenha. 05   ri ti rios 
bisicos para o deecarte de vacas foram direcionadas pelo desempenha produtivo 
e repradutivo de cada animal: 
* vacas que n8o fertilizaram no perfado entre 60 a 240 dias 
pós-parto; 
vacas com a producào por lactec'io 50% inferior a media do 
rebanho: 
* vacas com teste positivo de doenças infecto-contagiosas (brucelose, 
tuberculose, leucose. etc.); 
* vacas mais sensíveis ao ataque de mastites, pododemites e outras. 
5.0 DESWENHO PRODUTIVO ECONÕMICO N7?DIO 
O sistema foi conduzido durante quatro anos - 1977 a 1980 - mantendo, 
anualmente, a metodologia definida na sua implantação, o que em várias 
situaçóes comprometeu seus resultados, mas que sendo reajustada adequadamente 
pode ser de relevante importãncia socioeconómica nesta bacia leiteira. Isto 
porque evidenciou a possibilidade de quadruplicar sua produtividade de leite, 
tendo obtido 1937 Kglhalano, ao passo que a média na bacia leiteira foi de 
400 Kglhalano. 
Além da produtividade obtida, o pÜblieo-alvo desta metodologia de 
produção comereializar até 73% do leite a preço cota, o que remunera 
melhor o produtor ao longo do ano. Contudo, dentro da filosofia de sistema de 
produção, a utilizaçáo integrada de um conjunto de tecnologias que pudesse 
resultar numa reduzida utilizacão de suplementaçàa alimentar a base de misturas 
de concentradas, exigiu, inicialmente. m adequada estratégia de manejo 
repradutivo que coincidisse os mãximas requerimentos nutricionais da vaca 
leiceira com a melhor disponibilidade e qualidade de pastagem cultivada. 
Para isto, foi inserida na sistema ma estaçào de monta, a partir de 
01 de junho a 20 de janeiro. para as vacas; as novilhas aptas para a 
reprodução iniciaram seu período de serviço em torno de 20 dias antes das 
vacas, visando concentrar, anualmente. as pariçóes no outono. Por outra lado, 
após o parto, as vacas foram novamente inseminadas a partir de 60 dias deste, 
quando cada animal apresentou cio e adequada involuçáo uterina. Com isso, 
exigiram. em média, 1.6 ser~i~oslconce~ção e o intervalo médio entre 
parto/concepçáo foi de 109 +I- 33 dias (Ver Tabela 2). resultando a taxa de 
natalidade de 88% ao ano. Assim. foram obtidas 56% das pariçóes no outono, 
24% no inverno e 18% na primavera. 
TILBFUL 2. Indicadores midios obtidos no sistema de produçio de leite na 
regiào de BagG. RS (1977-1980). 
INDICADORES 
Produção diária de leite 
Produção diárialvaca em ordenha 
Produção diárialvaca total 
Produçáo leitelhalano 
Vacas em ordenha 
Vacas secas 
Produção leitellactaçã~ 
Persisténcia de lactação 
Produção diáriallactaçàa 
Intervalo parto-concepião 
Serviço-cancepçào (I.A.) 
(Kg) 
(Kg) 
(Kg) 
(Kg) 
(no) 
(0'2) 
(Kg) 
(dia) 
(Kg) 
(dia) 
("9) 
Fonte: CNPOIEMBWA. 1988. 
A produção mensal de leite moldou-se à curva de disponibilidade e 
qualidade de pastagem cultivada, tendo seu ponto mais elevado entre os meses 
de agosto a novembro. com 56% da produção total, permanecendo 672 das vacas em 
lacta~ãa ao longo do ano. 
Contudo, para viabilizar este manejo reprodutivo do rebanho leiteiro. 
torna-se necessãria formação de estoques de feno para ser consumido no período 
em que a pastagem cultivada exige uma total ausZneia de pastejo entre outono e 
inverno. a fim de ser anualmente reestabelecida. Assim, a referido "descanso 
da pastagem" foi de 90 a 110 dias, coincidindo com a ipoea mais fria e chuvosa 
nesta regiio que, por outro lado, exerce favorável estimulo sobre a vaca 
holandesa para o consumo de feno, o qual foi ministrado "a campo" na área de 
pastagem natural. como local de pisoteio e parcagem. Sobre esta área foram 
consumidos. em quatro anos, 154.645 Kg de feno. o que deve ter csrreado 
nutrientes das áreas de pastagem cultivada, além de sementes destas, 
reciclsndo aua fertilidade atravia da mariria orgânica e urina; com isso. 
pode-se até dispensar os fertilizantes quhieoa sobre o campo natural. pois, a 
curto prazo. nio foi econõmiça a sua utilização nesta área e contribuiu para 
elevar o custo operaeional a niveis que comprometeram o sistema, tendo 
participado neste {tem com 25.62 (Ver Tabela 8, a pãgina). Entretanto, a 
fertilidade do solo deve ser acompanhada pela análise pariõdica do memo, tanto 
na campo natural quanto na área de pastagem cultivada. 
O adequado ajuste de lotaçéo foi difícil de ser realizado porque a 
rebanho inicial era conetituido, em torno de 50%. de animais jovens (Ver Tabela 
1. p" &O). que evoluiram de sua categoria e. com isso. mudaram suas 
exigências autricionais mob o manejo alimentar a bise dc pastagens com a 
referida estrutura proposta neste sistema, pois o manejo intensivo - 
caracterfstico da pecuiria leiteira - penalizou s nanutençáo do "stand" 
forrageiro que, por sua ver. estava normalmente sob efeitos drásticos da 
sazonalidade regional. Contudo. o .tetema foi proposto para uma lotsçào de 
1.20 UAlhalano e iniciou c m  1.35 UAlhalaeo. evoluindo o rebanho para 
1.70 Ublhalano, na época de seu desfrute anuill. mas que pela baixa pressão de 
seleção imprimida ao mesmo ainda permaneceu alta em sua lotação, 1,45 UAlha, 
conforme Tabela 3. 
TABELA 3. EvoluCão média do rebanho leiteiro atingida no momenco de seu 
desfrute anual 
Categoria animal NG.cah. Eq.U.A.* UA UAIDescarte 
Vacas em lactacão 20 1,25 25,OO 1,25 
Vacas secas 
Novilhas c12 anos 
Novilhas 1 a 2 anos 
Terneiras O a 1 ano 
Machos O a 1 mês 
Cavalo 
Bovinos 82 66,75 10.75 
Fonte: CNPOIEMBRAPA, 1988. 
* Eq.U.A. corresponde aos requerimentos nutricionais para uma vaca holandesa 
seca, não gestante. manter seu peso corporal de 470Kg. 
Em conseqUência desta alta lotação, registrou-se anualmente, um "deficit" médio 
de 20.825 Kg de feno ao ano, para um consumo médio anual de 38.700Kg, conforme 
Tabela 4, a qual representou a necessidade de produção de 986 Kg de 
fenolhalana. 
TABELA 4. Produção anual e consumo de feno, em Kg (1977-1980). 
A m  ~ r o d u ~ ã o  Consuma Sobra Falta 
Fonte: CNPOIWBRAPA. 1988. 
No calcula do custo operacional, esta despesa na aquisicio de feno 
correspondeu a 6.8%. o que deve ser computado apenas o aluguel de máquinas 
para a sua confecção e o sisal. mas não sua aquisicão fora do sistema. 
Entretanto. o uso reduzido e não-estrategico da suplementação alimentar com 
misturas de concentrados para vacas em lactacào correspondeu apenas a 11,162 
deete custo operacional. e isto representou a relaqão média de um quilo de 
concentrado consumido para cada 9,s litros de leite produzidos, perfazendo o 
uso de 197,6 Kg deste alimento/halano. Por outro lado. as terneiras entre 
O a 6 meses de idade representaram uma despesa em alimento coneentrado e leite 
de 7.48% da custo operacional. 
Isto sugere que para se obter vantagens econõmicas na alimentação a 
base de forragens, utilizando-se reduzida suplementaç~o alimentar com misturas 
de caocentradas, e necessária adequar a lotação à produqão de volumosos, pais 
sua aquisicão fora da sistema correspondeu ao quinto item que mais onerou o 
custo operaciaoal na producão de leite. Por outro lado. o primeiro item. 
25,8%, coube a fertilização química anual sobre o campo natural e pastagens 
cultivadas, não mantendo o "stand" farrageiro desta última, com evidente 
deterioração, a partir de seu terceiro ano de uso. Entretanto, reflexas do 
nivel atingido de fertilidade no solo devem ter influido sobre o consumo de 
misturas de minerais pelo rebanho, pois o consuma medi0 por unidade animal ao 
dia foi de apenas 36 g, ou seja. 12 g de sal comum e 24 g de farinha de ossos 
calcinada. 
Quanto ao desempenha produtivo da rebanho leiteiro por unidade de ãrea 
utilizada, as metas propostas pelo projeto atingiram a nfveis superiores. 
Todavia, o desempenho individual poderia ter sido melhor. apesar de que suas 
medias tambim foram semelhantes as requeridas no inicio deste estudo, conforme 
demonstra a Tabela 5. 
TABELA 5. Metas e resultadas médios obtidos em quatro anos de estudo em 
sistema de producão de leite na região de Bagé, RS. 
Metas Resultados 
Produgão leitelhalano (Kg) 1.155 
Prod.leire/vaca ardenhadalano (Kg) 2.400 
Taxa de natalidade ( X )  80 
Idade ao 12. parto (meses) 30 
Locacão (UAlhalano) 1.20 
Fonte: CNPOIEMBWLPA. 1988. 
A alta lotacãa mantida no sistema e associada a fertilizacão química 
anual deve ter elevado a agressividade das gramfneas naturais sobre a pastagem 
de ciclo de inverno-primavera. Este fato vem ocorrendo também na bacia 
leiteira de Bagé. principalmente a deterioracão da consociacão adotada no 
sistema, já a partir de seu terceiro ano de implantação. tornando-se imperiosa 
sua reimplantação, elevando-se o custo operaciona1 na produção de leite e base 
de pastagens cultivadas. 
A produtividade de leitelhalano foi de 1.937 Kg e por vaca ordenhada 
ao longo do ano foi de 3.918 Kg, fndiees superiores as metas propostas e que 
s6 foi possivel de serem obtidos pela correta estratégia de manejo reprodutivo. 
Par outro lado. destaca-se a importância das laetagÕes iniciadas no outono. uma 
vez que produziram ati 382 mais leite em relacão as 1actacÕes iniciadas na 
primavera. conforme Tabela 6. 
TABELA 6. Desempenho individual médio na produtividade de leite e 
duração de lactação por vaca. em diferentes épocas de partos. 
Época de Z Prod/vaca/lact. Prad. diária Persist./lact. 
parto (Kg) (Kg) (dias) 
Outono 
Inverno 2 6 2.888+/-690 12.2 
Primavera 18 2.144+/-800 10.1 
Fonte: CNPO/MBRAPA. 1988. 
Assim, tornou-se evidente que a melhor resposta de ordem fisiológica é 
nutricional na produção de leite, neste sistema com raça holandesa, estã na 
ipoca de parto, pois i uma técnica de manejo de baixa custo, mas que exige 
adequada reserva de forragens ou de produção no cedo. entre outono e inverno. 
As lactaçõee iniciadas na primavera. além das condições de alimentação 
obtidas quando a vaca leiteira tem sua máxima capacidade de utilizar o 
volumosa. entre 60 a 90 dias pós-parto. passa, por outro lado. a coincidir 
também com os meses de elevada temperatura e de redução na qualidade das 
forragens utilizadas no sistema. Isto deve-se, normalmente. ao elevado 
percentual de fibra bruta e redução no teor de protefna nas forragens, 
associando-se nessa ipoca do ano, aspectos de nutrição e de fisiologia de 
ruminantes que limitam o consumo alimentar voluntário e que se refletem 
negativamente na produtividade de leite, s partir do mês de novembro. em cada 
ano deste sistema. 
5.2 OUTRAS OCORRENCIAS 
Notou-se que houve uma tendzncia ao maior ataque de mastite clfnica, 
na época primavera-verão, principalmente durante o primeiro ano do sistema. 
conforme Tabela 7. a pagina seguinte. 
A adoção de uma rotina higiZniçe de ordenha, aquisição de modernas 
ordenhadeiras associadas ao treinamento da mão-de-obra e seleção do rebanho 
fizer" com que, a partir do segundo m o  do iist-. ocorresse uma rcduçào em 
mrii. de 50% na taxa de ataque da mastite clfnica. chagando a nfveis 
cmpatfveis com s explorsçào. pois eeta enfermidade é mtivo frequente. a nivel 
de tubo. de ser i esusa de descarte das vacas de melhor produçào porque 
comprometem desempenho produtivo e e e o n ~ c o  na exploração leiteira. 
TMEU 7. Evoluçio anual das principais doenças de casãter infeccioso 
tratadas no aiatema de produçào de leite na região de Bsg6. RS. 
Doencaa 1977 1978 1979 1980 
Pododemite (NOlcssos) 
Por outro lado. a unutencio do equip.unto de ordenha e de s w  rotllia 
diíria de higiene apresentou na euato operaciona1 o valor que correspondeu a 
2.20% das dsspaias (Tabela 8). mas que mantím a qualidade do produto a 
courciilizar. 
Assim, a permanente assistência técnica no controle sanitãrio, 
reprodutivo e produtivo individual parpitirio. gradativiuante, selecionar o 
rebanho leiteiro elevando iru t u u  da fertilidade e reduzindo a taxa de 
mortalidade de carneiras para 1.5 e, de 1.0% daa vacas ao ano. Apesar da 
ainda baiu prsiiio da selecio exercida no rebanho. obtcve-ss o demfrute mãdio 
de 16.1% ao ano. atravís da venda de 10.5 UA. Isto representou ma 
courcialita&o em t o m o  de 140 Q de .se.o virolh.laao. Entretanto. i uioria 
deste. animais foi vendida em leilio público. poia ainda se prestavam para 
produ& de 1.irte ou reprodução, o que nasegurou melhor remuneracio em relacio 
aos que for- para abate. 
Por outro lado, apesar do adequado intervalo obtido entre partos de 
392+1- 33 dias, houve um elevado psrccntuil de vscaa secas (33%) e que 
p.ruii.ceru r ud i i  143+1-33 d i u  ociosas R isto. provavelents. seja um 
dos efeitos negativas da alta lotação e não-estratégica suplementação alimentar 
da vaca leireira neste sistema, além da estação de monta fixa. 
O desenvolvimento pondera1 das femeas criadas na sistema foi adequado 
para a raça Holandesa pura por cruza, tendo o registro de 52 animais, com os 
seguintes indicadores médias de peso: 
* ao nascer 
* ao desaleitamento ( 2  meses idade) 
* aos 12 meses de idade 
* aos 24 meses de idade 
* ao primeira parto 
6.0 CONSIDEUAÇÕES FINAIS 
O desempenho produtiva e econ6mieo obtidas apresentam potencialidades 
para serem ajustadas, tornando-se assim mais economicamente eficientes, se 
atendidas as recomendaçÕes emitidas ao longo deste estudo, para sua 
transferência ao pÜblieo-alva desta metodolagia de produção. 
Na análise do desempenho econômico obtida (Ver Tabela 8). foi 
medido o custo operacianel da produção de leite. Isto sem contemplar o seu 
custo total. não se considerando a remuneração do capital investido em fatores 
de produção. coma terra, rebanho e benfeitorias, uma vez que para o produtor 
rural entrar nesta atividade deve dispor das mesmos, pois a sua simples 
manutenção vegetativa no processo produtivo valoriza-os a cada ano que passa 
nessa exploração, principalmente no que tange a terra e a rebanho selecionado. 
A análise das receitas e despesas (Tabela 8) caracteriza bem esta 
atividade de exploração leiteira, pois a venda de leite auferiu 69.35% da 
receita total - C=$ 100.844.80/ano. Por outro lado. o somatario dos itens da 
custo operacional foi de C=$ 76.940.53 e que resultou da comercialização de 
76.027 litros de leite. Assim. o custo para produzir cada unidade vendida foi 
de C=$ 1.00. Contudo. a receita total foi de C=$ 1.32 retornanda. portanto. 
C=$ 0,32 por litro de leite vendido. Isto representou uma rentabilidade de 
1,322 ao ano, a que não estimula o produtor a investir numa atividade intensiva 
como a de produzir leite. 
Entretanto. as correções ou ajustes nos fatores de produção que mais 
comprometeram estes resultados. certamente serão de relevante importzncia para 
o público-alvo desta metodologia, tais e w o :  
* racionalizar a quantidade e a frequência de fertilização química 
sobre campo natural, podendo ser subatituida totalmente pela 
parcagem; 
* ajustar a latacão a alimenta~ão volumosa produzida. com segurança, 
na própria área do sistema; 
* elevar a pressão de seleção do rebanho, reduzindo a idade ao 
primeiro parto e aumentar a persistència de lactação; 
* suplementar, com misturas de concentrados. os animais no terça 
final de gestação e primeiro terço de lactação; 
* reduzir a frequéncia e quantidade de leite integral na criação de 
terneiras nascidas na &oca de farmaçào do "leite-cota". 
Manejar aste conjunto de componentes inseridos em sistema de produção 
sob alta lotação por unidade de área. onde 40% e campo natural, gera 
- invariavelmente - cerra insegurança quanto ao nfvel nutriciona1 a ministrar 
s vaca leiteira em suas fases fisialõgicas criticas, o que limita a 
manifestação de seu potencial produtivo em ciclos mais eficientes e econõmicos. 
Entretanto, esta metodologia de produção, resultando em incremento da 
produtividade por hectarelana, associada aos fndicees roatécnicos obtidas. podem 
viabilizar o tambo para a estrutura de produçào que se propòe como alternativa 
nesta região. 
TABELA 8. Valores midios das receita total e despesas do sistema de produção 
de leite, Bage, RS. 
I RECEITA TOTAL I 
ITEM UNIDADE I QUANTIDADE ( RECEITA MENSAL I 
LEITE VENDIDO Litro 76.027 69.561,90 
VACAS VENDIDAS U 10.500.00 
NOVILHAS VENDIDAS U 2.500.00 
TERNEIROS VENDIDOS U 7.500,OO 
OUTRAS VENDAS 
DESPESAS 
I ITEM I UNIDADE I QUANTIDADE / DESPESA MENSAL I 
RAÇAO PARA VACA EM LACTAÇAO Kg 
RAÇhO PARA VACA SECA Kg 
MÇAO PARA TERNEIRA Kg 
LEITE INTEGRAL K8 
GRAOS PARA RAÇ~O Kg 
FENO Kg 
SILAGEM K8 
MINERAIS Kg 
SEMENTE Kg 
ADUBO Kg 
MA0 DE OBRA Homem 
ALUGUEL DE MAQUINAS 
CONSERTO DE MAQUINAS 
COMBUSTfVEL E LUBRIFICANTE 
SERVIÇOS TQCNICOS 
PRODUTOS VETERINARIOS 
SEMEN 
VERMIFUGOS 
PROD. E UTENSILIOS DE LIMPEZA 
DEFENSIVO AGRfCOLA 
CONSERTO DE BENFEITORIAS 
JUROS SOBRE EMPREST.BANCARIOS 
TRANSPORTE DE LEITE (15.0%) 
FUNRURAL (2.5%) 
IHPOSTOS (ITR) 
COTA CAPITAL (3.02) 
ENERGIA ELETRICA 
OUTUAS DESPESAS 
Hora 
Cr$ 
Litro 
Vieita 
Frasco 
Dose 
Frasco 
11 
I e: 1 
Fonte: WBRAPAICNPO. 1968. 
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